Hanami- Cerejeiras em Flor

Este filme permite que repensemos nas dificuldades e nos códigos que se estabelecem nas relações entre gerações

Por Dorli Kamkhagi*
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O filme "Hanami- Cerejeiras em Flor", da diretora alemã Doris Dörrie, em cartaz nas principais cidades do país, nos mostra o lugar da mulher, dentro de um universo tradicional alemão, no qual o pai ocupa o lugar de poder e centraliza todas as atenções desta mãe-mulher, que renuncia a todos os seus desejos - ou quase - na busca em manter uma unidade familiar utópica. 

A filmagem é de uma beleza poética, pois a câmera faz um giro pela Alemanha conservadora versus uma Berlim efervescente. E mostra os pais que tentam rever seus lugares junto aos filhos e percebem que não existe mais uma ligação afetiva, amistosa, que sempre sonharam. 

Trudi é a personagem central que encarna o papel da matriarca e guardiã de um segredo: a doença terminal de seu marido Rudi. Esta dor ela toma como sua e parte com ele para uma viagem no resgate de algo que ficou no passado. Sem o acolhimento dos filhos, eles resolvem buscar o espaço perdido nos mares do oceano-báltico.

Neste momento, percebemos o quanto de cumplicidade e amor existe nesta relação, na qual os papéis de homem e mulher foram preservados. A cena entre os dois sugere um grande encontro sensual e de proximidade. Mas a morte irrompe e interrompe aquilo que se planeja: Trudi falece repentinamente. 
Frente a sua carência e perda, o viúvo viaja ao Japão para ficar com seu filho e tentar resgatar os sonhos e desejos de sua mulher, que sempre fora apaixonada pela cultura do país. A dança butô, que fala dos movimentos, da busca da sombra de cada um, é também uma forma de se fazer um luto pelas pessoas que partiram. 

Frente a este Japão contemporâneo, o personagem confuso vai mergulhando em sua solidão e percebe o quanto não deixara um lugar para sua mulher realizar também os próprios sonhos.

A sutileza e a dor do personagem começam a tomar uma nova forma quando ele passa a se encontrar com uma menina que dança o butô e lhe fala da recuperação de partes e de pessoas que se foram. Nestes diálogos pouco audíveis, a dor vai tomando um caminho na busca de reencontrar o Monte Fuji. Lugar metafórico, que sua esposa sempre buscara. O Monte Fuji pode representar a espera de um tempo. Tempo de perdas e transformações. Não deixem de assistir. 
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